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53.5 mísseis

Ha dias «discutindo com um

monarchico e conservador as

vantagens da Republica sobre

o'regimen qm nos rege o a sua

necessaria e possivel implanta-

ção, dizia-noi esse monarchico

como supreno e concludente

argumento: Eu não digo que

a Republicameja peior que a

Monarchia scbretudo em Por-

tugal, mas nceio se dê o caso

das môscas de Job.

Não sabenos se foi com essa

figura lendara da. paciencia que

se deu o caso das môscas que

afinal é ben conhecido: quan—

do um lepnso, todo chagado,

tinha. as sus chagascobertas

de môscas, ilguem, compade-

cido, n'um gesto de caridade,

enxotou-lh'a.

Duramene invectivado, o

que não erealiás de suppôr em

Jºb se con elle repassou a

historia, e mostrando-se com

isso surpreo, responde-lhe o le-

preso: é me estas môscas já,

estavam ceias e fartas e as

esfaimadasque as substituíram,

mais me ncommodam, como

estas íizerm quando estavam

tambem efaimadas.

D'ahi oreceio d'esse monar-

chico, amnte do seu paiz e

que n'ellequeria vêr um regi—

men de mralidade e bom seu-

se que leemente affirmava não

existir na monarchia, da mu-

dança de nstituições.

Afinal.como todos os bons

portuguesa, no fundo, um re-

publicanr mas como muitos

monarchios—um timido.

Nada—a não ser o receio de

ser maisaxplorado e roubado,

confessam, o impedia de ser

republicao.
«

E' poúvel que como este

muitos otros haja.

Vejams por isso se é funda-

do tal rseio.

Descmavel, é, inconteste-

velmente tão desculpavel co-

mo condnnatorio do regimen

em cujalefeza-foi apresentado

como mihor e talvez unico ar-

gumentc

E' deeulpavel porque é na-

tural qi quem muitas e mui—

tas vez:, n'um anceio de feli-

cidade, e deixa illudir por o

canto d sereia dos ambiciosos

e se vê otras tantas vozes dos-

illudidoe roubado,, de tudo e

todos diconiie.

Conímnação do regimen

porquelaramente deíine o das-

alento'l'esse seu sectario que

ainda ais claramente confessa

   

   

que tem sido info menente ex-

plorado e ludibrialo.

Em resumo: elle não quere-

ria ser roubado, mas já se. con—

tente. com não ser mais do que

actualmente é. '

E quantos assim pensam den-

tro dos arraiaes monarchicos!

Quantos dizem , a. cada nova

delapidação, a cada augmento

de'eontribuições: «e não se far-

tam, os malandros!»

Claro está que se a mudança

de regimen pôde encontrar n'es-

ta innegavel situação um argu-

mento solido para se fazer im-

mediatamente, é todavia certo

que a Republica não pôde ser

apreciada sob este criterio ta-

canho, nem uma honesta admi-

nistração monarchica tiraria

uma só das vantagens das ins-

tituições republicanas.

Mas porque uma boa e justa

causa não pode receiar os ata-

ques em qualquer campo e de-

ve—quando se certifique de

boa fé do contador—esclare-

cer e crear adeptos, responda-

mos aos receiosos e tímidos re-

publicanos (que outra coisa não

são) que ainda se conservam

com a encadern ação monar-

chica.

Não discutiremos n'este ar—

tigo, senão a possibilidade de

continuar no regimen republi—

cano, & immoraªlidude que n'es-

te campeia.

No novo regimen, visto que

não havia uma determinada ca—

sa ou família a servir, cada um

—-a querer roubar—-—trataria de

si. Admittamol-o º.: já seria uma

vantagem, visto que actualmen-

te cada um trata de sº. . . . e de

mais alguem.

Como se acredita que às ii—

guras em destaqte do partido

republicano anime esse intuito?

Ellos que apenas e exclusiva-

mente pelo seu talento conse-

guiram o logar proeminente

que teem no seu p trtido, se col-

locassem esse talento invulgar

ao serviço da monarchia tito

falha d'elles não conquistariam

rendosos e pingues lagares?

A monarchia— lizem os pro-

prios monarchicos—é um regi—

men de suborno; portanto a

apostasia é bem paga.

Isto prova sufticientemente

que .os dirigentes do partido

republicano que amanhã, a im—

plantar—se & Republica, dirigi-

riam o paiz, não têm interesses

vis a ligal—os ao seu partido e

trabalham tão sómente pela re-

dempção da nossa Patria!

Ha, infelizmente, no nosso

paiz, muitas môscas esfaimadas,

mas não nas hostes republicanas.,

    

  

  

Ha-as esperando logar nas

chagas abertas no paiz, mas

adentro dos arraiaes monarchi—

cos, nos. antigos rotativos e nos

que só pretendem entrar na ca-

deia. do rotativismo.

E' vêr que de môscas sacu-

diu—para substituir por outras

suas —0 renegado João Franco.

E' calcular que de môscas

esfaimadas, devoradoras, traria

o advento de Julio de Vilhena

ao poder, precisando tanto de

tombas e remendos o seu par-

tido. '

E' vêr quanto nos custaria a

preponderancia dos dissidentes

a formar partido, a compensar

dedicações, a exercer vingan—

ças, a esquecer liberdades, &

provar serviços!

Quem vem ou está no parti-

do republicano, não espera nem

quer partilha; iria então para

a monarchia que era mais com-

moda.

Moscas, ha.-as sim e ha ainda

poor— mascarªdos. Distinguem-

so porque aquellas estão nas

chagas do paiz—vulgó cadeiras

do poder—e estes querem enxo—

telas para lhe occupar o logar

apenas.

Os republicanos querem en-

xotal-as. para curar as chagas.

E n'isto diferem.

Carvalho de Souza.

 

A OBRIGA

àquele . . . bêêco

Aveiro, que é uma pacata e bo-

nhomica cidadezita, domingo esteve,

por todo o dia e á noite, sob a ca-

fadura farrabraresca da militauça

de cavalo e pé; e sob as manapolas

policiaes, essa mimo de educação

bestialiss'ms.

Motivos. . .

Uma excursão de jantes pacificas

armadas de guarda-soas, merendas,

kodaks & bandeirolas, com o_refo'r-

ço, para 1. refrega cruenta, de acom-

panhamento (le espozas, irmas, peti-

aos de mama e velhos inermos. Mi-

naz e temerozo, bem veem. 9 star-

rachfindo o snr. conde até se lhe

gastar o cabo do duro intelecto com

as combinações estratejicas e com

o susto guerreiro. Assim, proibição

de vivas, estação em estado do sitio,

em estado do sitio largos e ruas de

cães, reforços militares chamados á.

pressa; e musicas, orfeons. alegria.

confraternização—tudo, tudo proí-

bidol Assim. prizão do republicanos

distinctos do Porto, de Agueda,

d'Aveiro. pelo crime nefando e ne-

gro de desembarcaram perto 5. cida-

de quando ao regressar da «meren-

dalv Assim, cosjirem os nossos bar-

queiros a fazer-nos sair aquem e

bem aquem do embarcadouro, medi-

da incrivel, incomoda, e um cumulo

 

do comboio excel-sionista a

leve manifestação de protesto pa—

ra haver prisões, pranchada, san-

gue; laço de judas que não vingou

pelo bom senso do maquinista, rom-

pendo a todo o vapor, como em

correria panico. Assim, todo o ser-

viço ferroviario entregue, para o

que dêsse e viesse.(!!l) ao rancore-

zo capricho, ao «mundo eu» do bi-

lhostre. Assim, precauções admnis-

trativas em todo o trajeto Porto-

 

  

         

  

   

da excursão levasse dentro o raio,

a poeta, a assolaçâo; qualquer cousa

que explicasse o feroz cordão sanita-

rio em que o envolveram todo o cs-

minho.

irritante de provocações, de desfei-

       

bom resultado de revoltar todo o

obnocsio tipo—um bééco de escorren-

clas fecaes que está a encher de fe-

dor a bela terra de Aveiro.

      

  

 

de prepotencxa canhestra. vêsgª,

tórta como o odio do torto bééco.

Assim, ordem para sustar a saida

' mais

Aveiro, taes, como se o comboio

Assim, todo um sistema

tas, de molestações, que tiveram o

mundo e que produzirão, quando

mais não seja, a exautorsçao do

Póde o Wenceslau, 'chefe do go—

verno e produtor de tiborna, dar os

emboras ao. . . homem que ele saiu-

se a preceito e deu em cheio no

vinte. Merece a confirmação de lo-

gar—não o deve fazer por menos

de nomeação vitalícia —e quanto a

titulos, upa, que aquele pouco de

conde não calha, desde agora, na

cabeçorra do sóbs. Duque e não é

ainda mercê, mas duque, ou o diabo

que ele carregue, já. passa, já é decen-

te. Duque réco, que é mais eufoni-

co 6 é de natureza, no bééco, gover-

nador vitalicio, comandante jeneral

de exercitos d'entre Vouga e 0 Be—

tareu, padre santo de Agueda, cor-

po de Santa Joana de Aveiro, e o

sobriquet de «perigozo» que o é

esse bééco-réco nas inclinações de

sair é. estrada, atacando jente pa-

cit-lca.

Fez o trabalhinho á altura —-deem-

lhe a paga merecida. . .

Antonio Valente.
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Ahi por volta de meados do ano

ultimo acordou nos arianos monar-

quicos o clsngor dos clarins tocan-

do á. união da familia. D'esse clan-

gor nasceu um producto pôdre: &

liga monarquica, vulgo do cm'npoa.

Constituiu a liga sede em Lisboa,

e sucursal pataqueira no Porto, e

sentada no cadeirame do seu salão

de sessões logo deliberou cºnquis-

tar o mundo a troco de elixires que

servindo para endireitar da espinha-

la caída aplicaçao tinham para toda

a casta de almorreimas, para toda a

maleita, e para toda a molestia de

alfredo galis. De quando em quando

reuniões com bolos echá onde as

graves e rotundss traves da coroa

pontciicavam & sabedoria de um S).-

lomao e a virtude d'um Socrates:

tudo bsnzado de como s. majestade

e o bemavonturado rejime tinham

luminares de tamanho pezo.

E indo assim as coizas n'um mar

  

 

  

   

   

  

   

  

  

   

  

  

  

 

de rezas, arma uma das suas 0 ini-

migo, esse maroto de cauda e de pés

de cabra, que por malas artes teve

o condão de se meter tu cá. tu lá.

com os respeitaveis l-guistas. Estra-

ga & harmonia dos compadres, põe

pela hora da morte &. caranguejola

que & el-rei servia do guardanapo

nas humanaes vizitas ao water do-

set, por uma coiza de nada em tão

acostumados proceresz—uma reles

ladroeira da eleição. Ao que a «no-

bre monarquia) chegou!. . . A uns

deita-gatos de defensores de lingua

comprida, cabeça ôca, 6 bolsos sem

fundo. E' da jente morrer vestido!

Situação linanceira

A 6 de junho do corrente deixou

o governo portuguez de satisfazer

no Banque Union Parisienne qui-

nhentas mil libras que n'esse dia se

venciam. D'aqui para o futuro o

cazo hade repetir-se, e os compro-

misses a que se falte avolumar-se-

hao e formarão bicha, 0 que ainda

nos vae valendo, aguentando isto,

é o estado jeralmente desafogada da

economia nacional que apezar de tu-

doprospera, e é o estarmosá porta

de uma colheita cereahfera das me-

lhores que aqui teem havudo.

O paiz, nao ha duvida, aprezents

no seu conjuncto um rizonho aspe-

cto de trabalho, de abundanoia, de

bem estar relativo neste farto verão

que decorre, mas o gachis é o bul-

dog do deficit; a cama e meza da

Dívida.

Contra pessimas admnistrações,

sobrecarregados de onerozissimos

encargos nao ha canceira nem ha

poupança que valham, e se alguma

couza hoje em Portugal é- provavel

postamos um contra com pela inter-

ferencia da Bmcarrota. Ninguem a

quer, todos se horrorizam ao pensar

n'isso, mas não é menos verdade de

que muitos que amanhã. ala deixará

a pedir a prepararam e promoveram

com uma leviandade de creanças e

com uma inconsciencia de burros.

E' má a situação financeira e isso

preocupa-nos pelo futuro—o nosso

e da luza terra,—sem deixarmos do

concordar que para certos que ama-

nha venham fazer barreiro o castigo

é uma justa paga.

Republica Brazileira

Pela morte do Dr. Afonso Pena

ascendeu zi presidencia da republica

o cidadão Nilo Peçanha. Com a.

maior serenidade do mundo, sem a

mais ligeira mudança d'aquela ordem

natural e lucida que 0 Brazil tomou

por lema no seu pendão, fez-se o

acesso do novo prezidente e a nova

organisaçao ministerial, o todo, ime-

diatamente renovado como no sacra-

mental r—Le roi est mort vive le roi.

E ahi teem os snrs. & republica, tão

pacifica, tao estavel, tão harmonica

com o meio social ambiente que

um prezidente morre e um preziden-

te nasce mais expeditamente e mais

simplesmente do que entre nós se

efetua o nosso «Rei môrto, rei pos-

to.» Pois não faltam na nossa histo-

ria o testemunho e o exemplo traji-

co das vidas e das fazendas que

muitas vezes custou, em luctas tre-

mendas a sucessão. Ao contrario,

nas republicas é de todos os dias a

lição de que tal sete e o mais sim-
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ples e o mais pacato do mundo. Es-

tas coizas sabem-se, mas não é de-

mais repetil-as.

Mandoos e donos

Procedente d'Espanha passou ha

dias na Barca d'Alva um dos zeros

mais jezuitas do reino, o reverendo

bispo de Beja. Na passajem todos

os viajantes teem d'ahrir as suas

malas, escancarando-as ao Arop

de zelo da alfandega, e isso foi o

que se deu n'esse dia, com todos

os passageiros do comboio de Sala-

manca, com todos, salvo com o fe-

lizardo do bispo. Sua reverencia co-

mo é um dos dônos d'isto, passou

por entre as filas do fisco com as

suas malas relijiozamente fechadas.

intanjiveis. Não é isto cegnaldade

perante a lei»; é favoritismo e bem

revoltante. O bispo nao é mais qua

qualquer viajante, por mais modesto

que seja a posição social, e não se

devia desconhecel—o na alfandega de

Barca d'Alva. Mas éverdade que

nos não occorria estarmos nas con-

dições d'um Paraguay dernier cri.

In illo tempore

Saiu ha dias a procissão d'um

dos nossos numerozos e amaveis

«Corações de Jeznss e tendo-nos

surpreendido em plena rua o majesto—

zo cortejo tivemos ocasião de conhe—

cer o Senhor Coração e diavaliar, por

alto, que aquilo de bago vae bem

por lá.. Ia muito bem posto, reboca-

do a vernizes finos, resplandecente

de pratas e ladeado por alas de

clerigos muito graves, vestindo pa—

ramentos ricos, sob um palio onde

havia oiro e lucilações de joalheria.

Sim, senhor, coisa rica. Sómente,

absolutamente diverso, aquele Se-

nhor Coração, d'um Cristo que ha

dois mil anos se queixava de não

têr em que poizar a cabeça.

Comparámol-os mentalmente, e

para nós concluímos que o Coração

que morreu na cruz era realmente

outra loiça.

A aguia e o urso

Os soberanos da Alemanha e

Russia deram-se rendas-vous em Re—

vel para paparocarem uns jantares

e 'deitarem mais umas tombas no

belo acordo europeu.

Pacihstas, ambos falaram enter-

necidamente do amôr que os une

aos seus povos, amôr no russo mais

que provado com a chacina d'uma

guerra horrivel com o Japão, e no

jermano evidente com o_aumento

doido da frota, e com as impacien-

cias de refino. Guilherme II invo-

con as duas cazas reinantes como

garantia da paz jeral, e o certo é
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Camilo Castelo Branco

O Cerveira Lobo cairiam—Tam-

bem me parece, dizia, que se o

meu velho amigo D. Miguel ahi

estivesse, já me tinha mandado

chamar.

Mas, depois que 0 Bezerra de

Bouro asseverou que beijara a

mão de el—rei, o pedreiro e o te-

nente coronel já não podiam du-

vidar. Combinou o fidalgo com o

Zeferino que partisse ele para La-

nhozo, e dissesse ao capitão mór

que o levasse a Calvos, e o_aba-

de que participasse _a chat que

estava ali um proprio com uma

carta de Vasco da Cerveira Lobo,

tenente coronel de dragões.

Assim que el-rei ouvir o meu

nome, entras logo, immediatamen-

te. n'um pronto. Depois põe-te de

joelhos, e entrega-lhe a carta—

percebestes? Tu vaca e trazes-me

resposta.
.

Por estes oito dias, o mais

tardar, tenho cá o fardamento. No

caso que sua majestade me msn-

de ir, vou; se não, trato de cha-

que podem dormir á. solta os impre-

videntes e os injenuos. Falar na paz

é fazer a guerra, e visto que as

duas côrtes, egualmente aíinam pe-

lo pacifico. é inevitavel. para qual-

quer dia, a deflagração da tormenta.

A não sêr que os povos se epo-

nham deixando alfim de sêr seus,

mas para ahi não inclinsm que nao

é inda edade de ter juizo.

loto-continuo

De quando em quandoa policia

de Lisboa lá. se decide a consagrar

umas horas ã. segurança publica da

capital. Poucas vezes. que o seu

fim não é apanhar ladrões mas es-

pionar cidadãos republicanos, mas

em euma lá se resolve, de lonje a

lonje.

Para isso organiza rusgas e quan-

to aparece quanto vae na rede pa-

rar ao governo civil, vadios e fadis

tas com pobres diabos honestos e

inofensivos. Depois. passam uns

dias, e não tendo em que os entre—

ter, com a mesma rede com que os

prendêra vaza-os de novo na rua.

E' isto sempre. Prendem-se em

rusgas, com, duzentos vadios. Che-

gam ao governo civil tomam umas

horas de sombra, um dia ou dois de

repouzo, e, em seguida, voltam á

vida. Que aproveita com isto a tran-

quilidade da vida publica e a segu-

rança do cidadão é o que não se

sabe, nem é possivel de descobrir-

se. Os nossos thocas, porem, como

homems que falam com os mortos

lá devem ter as razões d'esse abre-

e-fecha imbecil.

Conlissão do reu

O manifesto publicado pela liga

monarquias, associação de que fa-

zem parte monarquicos de todas

as côres. . . e conveniencias, confes-

sa, graciozamente, que o pais está

«n'um perigozo estado de indiscipli-

na e de confmâo».

E' bem achado e é bem exato,

tanto mais que não é necessario es-

forço para que as concluzões trans-

pareçam.

Eles o confessam, eles em maré

de fraqueza põem a claro tudo o

que foram, tudo o que são: discolos,

desordeiros, ineptos. O que não im-

pede que n'outro logar não se re-

clamem e se garantam como salva-

dores da barcaça publica. . . graças

aos 80 por cento da conta negra e

mercê da desmemoria jeral.

Sansão & bios

O «Diario Popular», orgao de

parte do bloco, pede a gritos de fu-

ria e ancia «um governo de força

que ponha tudo isto no são». Go-

#

mar as armas cinco ou seis mil

homems com que posso contar.

Zeferino para evitar questões atra-

zsdoras, não disse nada ao pa-

drinho nem ao pae, receando as

expansões usuaes da carraspana.

O Cerveira dizia ao Padre Ro—

cha, capelão de D. Andreza:—

Ideas não me faltam; mas esqueci

aquilo que se chama.. . sim aqui-

10 com que se escreve, quero di-

zer. . .

—-Ortograiia?

—E' como diz padre Rocha, or-

to raiia.

ra o exordio para lhe dar par-

te que o seu amigo e rei D. Mi-

guel estava no concelho da Povoa

de Lanhoso; que lhe queria es-

crever; mas que não se metia

n'isso; e acrescentavaz—ele, o rei,

aqui ha treze anos sabia tanta

ortogratia como eu; mas agora

dizem as gentes que elle estudou

coisas e loisas e tal. Pedia, por-

tanto, ao padre Rocha que lhe

escrevesse a carta para ele a eo-

piar de seu vagar. E, pondo-lhe a

mao no hombro:—-E ouviu, pa-

dre. Vá pensando no que uer;

uma boa abadia, S. Tiago dAn-

tas, hein? serve-lhe? ou antes que-

reria ser conego? Emâm, pense

iá... Nós cá estamos as ordens.

l.-

A PATRIA

verno de força, verdade, verdade,

como se deve entender? Por ser de

ministros saídos das lutas do Coli-

zeu, por ser especado em espadas,

ou então, mais modestamente, por

chamar ao ministerio do reino a

flôr ao vento que é o estadista(?. . .)

snr. Vilhena? O «Popular» não o

disse completando e ilustrando o

seu pedido fragorozo. mas é de su-

por qne governo assim, para osten-

tar bravura e dar catanada nao de-

morará muito mais que os pecegos.

Caminhamos esconsa mas segura-

mente para isso, e já. os bravi que

bao-de empunhar o estadulho vao

alvorecendo da sombra. O governo

de força será uma prova pimpona,

decisiva, e como força na monar-

quia se traduz por «perseguição»

breve se inaugurará. a epoca com

aparato e grandeza. A liberdade e

os seus defensores, os republicanos,

inscreverão no seu ajiologio dos

martires mais umas datas e mais

uns nomes. a coroa beberâ talvez

umas poções de sangue plebeu que

é tonificante, ejâ então ninguem tera

duvidas de que vamos salvos e es-

correitos sob o temporal de um go-

verno, que é força, ferro, aço, pão,

e pedra.

Reprimeudando

A famosa liga monarquica do ca-

rapau e da chinfrineira quer que o

juiz de instrucçao lhe aprezente

em aperitivo ragut a velha historia

do rejicidio Para isso, no seu ma-

nifesto, faz exigencias formaes, e

nao deve o snr. juiz da Bastilha fa-

zer esperar tao leaes amigos. Agar-

re no Santo Antonio usualmente

invocado para que apareça e perdi—

do, e meta-o n'um calabouço até

que o santo confesse. Ele com cer-

teza deve saber, e é. certa que nao

resiste a uma semana de pão e

agua em qualquer prisao militar. O

meio é expedito, serio, e não levan-

tará. protestos de ninguem, visto

que ninguem terá que dizer. E pas-

sada a prova o candorozo taumatur-

go voltara em procissão para o seu

nichinuo, mais nutridote de simpa—

tias e acrescido de creditos.

Gaturrsmlo

Afirma um nosso colega que o

snr. Domingos Centeno tem recebi-

do milhares de felicitações «entre

cartas e telegramas». Nós como

labregos que somos diremos mal.

mas consideramos taes felicitações

uma burrice. O snr. Centeno é feli-

citado por se têr batido em duelo e

é por ahi que nós lhes dizemos que

muito animalzinho come pão-trigo.

*—

 

O padre em a Ena flôr do clero

realista. Sensato, intelijente e ho-

nesto. Primeiro, quando o Cer-

veira lhe revelou a meia vóz a

chegada do seu amigo D. Miguel,

imajinou-o no seu estado normal

de bebedeira. Depois reparando

mais nas atitudes firmes e desem-

peno da lingua, julgou-o sandeu,

amolecimento cerebral pela sl—

coolizsção;—por tim convenceu-

se de que o pobre homem era

enganado e escarnecido por al—

guns disfrutadores. O padre tinha

muita compaixão do fidalgo que

a mulher e as filhas enlameavam

torpemente. Ele avisára D. Andre-

za que, no dia em que o snr. dr.

Adolfo entrasse nos Pombaes pe-

la porta principal, ele sairia pela

porta travessa; e a fidalga levava

tao a mal e proceder do irmão

que pensava em fazer, testamento

para que os filhos d'ele e de Ho-

norata lhe não herdassem as

quintas.

Sabia-se n'esse tempo que o

doutor Adolfo da Silveira era juiz

de direito nos Açores e tinha com-

sigo uma formosa amante com

trez meninos.

A unica idea com que o Cer-

veira contribuiu para a redação

da carta foi que escrevesse:-cse

vossa majestade precisa de di-

ARA

Em pena tam cruel—tal sofrimento.

em dôr tamanha—dôr que nunca alivs;

chamar a morte sempre, e que inda viva,

como se fôra vida este temente!

E ver no mal (que todo entendimento

naturalmente foje) estranha e esquiva

fazer tão de vagas a alma cativa,

_ a quem não fará alt que é tudo um vento?

Bem sei uns olhos que teem toda a mlps.

e são os meus, que a toda a parte veem

e aquilo que vêm sempre isso os desculpa.

O' minhas visões sltasl meu só bem!

quem vos a vós não vê, esse. vos culpa.

e eu sou só quem vos vê. outrem ninguem.

si de Miranda.

'———-——*—"—

Eleição da Comissão

Municipal Republicana

Realiza-se domingo 4 de

julho sendo considerados pa-

ra o efeito como cidadãos

republicanos os inscritos no

centro partidario; e os elsi-

tores não dliados no centro,

desde que tenham votado nos

seios eleitoraes as listas

aprezentadas pelo partido.

—*—.

Sabedoria (l_as nações . ..

ALGUNS ADAJIOS

Março marcegao, de manha inver-

no e de tando verão.

A par da ria não compres vinha,

nem olival, nem casaria.

A chuva de agosto apressa o

mosto.

Da mulher, que fala latim e de

mula que faz im, libera nos, Domine.

Galinhas do S. Joao pelo natal

poedeiras são.

Ovelha cornuda e vaca barriguda

não a troques por nenhuma.

Mulher e sardinha a pequenina.

Jumento para o pó, rocim para

o lodo e macho para o todo.

Quem lida com mel sempre lam-

be os dedos.

Aurora ruiva ou vento ou chuva.

Barra roixs em sol nascente,

agua em trez dias não mente.

A _quem Deus quer d'ontrem nao

ha mtsmr.

&

nheiro, diga o que quer que eu

até onde che arem as minhas pos-

ses estâ tu o as ordens d'el-rei

meu senhõr».

O padre Richa não se esqui-

vou a colaborar na indrómina,

dizia ele a D. Andreza, porque,—

«eu pela resposta da carta, hei-de

seguir o tio da esparrela que que-

rem armar ao parvo do homem».

A carta ia pomposa, a ponto de

Cerveira pedir comentarios, ex-

plicações. Que estava uma obra

profunda—dizia o âdalgo instrui-

dcli emiim nas obscurezas do es-

ti o.

E, tirando seis pintos do bolso

do colete:

—Ahi tem para o seu rape,

merece-os.

O capelão não aceitou; pediu

que os aplicasse por sua intenção

às necessidades do snr. D. Mi-

guel.

—E' um realista ás direitas. pa-

dre, um grande realista! E, guar-

dando os seis pintos, abraçou-o

efusivamente e ofereceu-lhe um

calis de 1817.

-—Eu desejaria muito vêr a res-

posta de sua majestade—dizia o

padre Rocha.

—Isso é logo que ela chegar,

padre! pois então? Cá entre nós

não ha segredos; e se o amigo

 

0 clerigo e o frade aquele de

quem precisam chamam compadre.

Deus me dê contenda com quem

me entenda.

Fructos e amores os primeiros

são os melhores.

0 dinheiro 6 bom de gastar mas

mão de ganhar.

, Agua fria e pão quente nunca

fizeram bom ventre.

Nao bebas cousa que nao vejas

nem assines carta que nao leias.

Se queres criar carne e sebo dei-

ta-te tarde e levanta-te cedo.

De longos sonos e fartas ceias

estao as sepulturas cheias.

Amôr de libertina e vinho do

frasco pela manha bom, a tarde

gasto.

Homem ruivo e mulher barbuda

a trez leguas de distancia os sauda.

Em ceo que limpa de noite e

em mulher nao ha que fiar.

Por S. Martinho todo o môsto 6

já. bom vinho.

Em abril aguas mil coadas por

um candil.

Quem ara e cria, ouro tia.

Poda tardio a seneia temporao

terás vinho e terás pio.

Quando chove em agosto chove

mel e mõsto.

Onde o sandeu se perdeu o sizu-

do avizo colheu.

Lua nova trovejadi trinta dias é

molhada.

Ao cabo de um ino aprende o

moço as manhas do ano.

A quem sabe esprar () ensejo

tudo vem a tempo e |! seu desejo.

De homem sem bara, de cão com

baba e de boi de rabr alvo põe-te a

salvo.

Em casa onde naoha pao todos

ralbam e ninguem temrazso.

Homem atrevido, .dre de bom

vinho o vaso de vidro rouco duram.

Emprenha de ar e larirás vento.

Jornal de obreiro enra pela porta

e sae pelo fumsiro.

Fala pouco e bem er-te—tao por

alguem.

Quem me quer bemiiz-me o que

sabe e dá-me o que ter.

O melao e a mulhr pelo rabo

se hão de conhecer.

. Pao de hoje, carne e hontem o

vtnho do outro verat tornam o

homem são.

Figo verdel e moça d hotel apal-

pando-se amadurecem.

Leitão de um mez e pto de traz.

'l'rez horas dorme o auto, traz e

meta o que nio é tant, quatro o

estudante, cinco 0 etravagsnte,

seus o porco e este o meto.

Tenhamos saude e ps e teremos

assaz.

 

quizer. no caso que :l-rei me

mande ir, vai comigo euóde logo

vir despachado. Pets crio?

—Está ditol e o padr com um

regozijo muito comico, o calice

sromatico debaixo do nariz:—

Quem sabe se eu aind: serei sr-

cebisõo, ó snr. tenente sronell

- rs! como dous e ions são

quatro! Hade ser arceispo, não

tenha duvida. Isto vae udo mu-

dar! E carregava-lhe brte no

1817. Arre! Estou aqui letido ha

doze anos n'estes monte que me

tem levado os diabosl.'enho 49

anos: mas este punho ada póde

com a espadal Hsde hier pan-

cadaria de crear bichrOlél Eu

dizia as vezes ao meuimigo D.

Miguel quando o Sedem, e 0

Mata e o D. Miguel Aside ds-

vsm cacetada nos malldos que

aquilo não era bonito. Hs agora

padre Rocha, heide dizelhe: «E'

para baixo, real senhorimocsda

de meter os tempos dono a es-

ses mslhsdosl E' acabar em eles

por uma vez! uma forca-m cads

concelho. real senhor, mtas tor-

cas! Ah! meu camara: Teles

Jordão! tu é que a sabiatodal

0 Cerveira começava gague-

jsr, s cambalear. e ento“. o

calice. O padre dBldellH.  
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Antonio Joae Valente de

Mattos . . . . . 15000

Antonio Bento da Silva

Valente. . . . 15000

Senhora do Rosario

Communica-nos & commissão

encarregada da festividade da

Senhora do Carmo, que osnr.

ve o explendido grupo de ova-

ienses, que ria fóra foi saudando

a Republica, entoanlo a Marse—

lheza, fraternizando n'u'na per-
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' ' ' ' ' vivencia. . . José Bo e P' . .

um ª mª feigºidggtitâad: dgeracgdle massa de d" Amºº“? Bmºªº' b'ªPº dº Antoniorgdzrilielªdgl; da 15000

POTASSA
— . — cidadàis qu'e honrou a terra de SPfllº-ªººdº'mª ªº liam E'f'lfº» º Sim. . . . . . ooo

—— _ ' 'Pªªªfm “ªº ªªmvº'ªª'iºª “' josé Eitevao foi bem recebida, es- "ªsmª“ : 3835338 $$$“ 2%: José Maria da Silva Hen.

, Rº“Stiglzixªªâfâxtf::
dª; "É'Qª' . D ? l . V [ timada por todo o povo aveirense, recidoq

riques . . . . . 500

"º ªº . º _ ºlª ª ª“." .' ª umª ªªª“ nó: os ue na abalada do enthu- ' . . . Laura Au neta Ferreira

lantae mais nos devem reocupar

. q

3

opazote acido phospho'n'eo, gama e col te, eympathica "E“ dº ""' & siasmo saudamos a capital do dis- .A “cªnçãº (º' lª'? por fªm“ Leal. . . 500

I

'
.

,
. ' e º :

Vªmº! que fªltª lindº di!" “Rºmª Arthur Valente, dAvanca. . trict) demandando o seu solo ("O' "ºª _ltlº'mºª º.º'“ "Jºgº"“ Antonio Pereira (o Ga-

cºi?llºb;?epniasªguin
eª-1:31".

do? Sáarrllfdlshâogresieâo
dr. Antonio hospitaleiro, fºmºs Pºr rola a para aqu- a commissào.

brielz. . . . . . 500

a ar l, o ap .
,

. ª
.

__
_ .

se bºm que."? de primªm im- C d H.“. 60 parte diferentemente, iamos dizer, Ex ã Manos Pereira (da Boa

, . or eaes eleitaç .a. ,me mente recebidos Un cura 0 ondas) 500

portancxa porque a sua acção se manl- =Com suas es os ” estiveram sy upa a
.

. , . , . . ,

falte Sºbretudq .Pelº ªumentº dº it d' ó pd . . povo cordato, [hino, atravancava Reial' ª o . d' d Joaquim José Rodrigues. 500

qªriªaªz-miz- ª:: 'ºgfºªªªªzi amazºnªnzsnº 32131323 as e e = “ªº 5 rªiz,-ªº,9ªd,ºzzt::a Mªº“ ªº ª“" ººº
ce u . _me_ os rmcipa. , 3 | .= . ' _ . . . . s ' Jo ã ' .

ª ºquºllª Cªlª rºªmmvªº ªº fªz mªlª sms. Bernardo Birbosa de Qua- connosco, &",de se no mesmo cursão d'eata Villa a Vianna do L Sé Ad º dª S'!" 500

facilmente. Um adubo de curral bem d M I V' l , F & grupº 51h03 dow": dº P_ºl'tºv dº Castello el,-) roducto reve [ ªºªºr Rºdrigues Vªlºªtª 500

tratado e regado com as dejecçoes li- fººl; mºª se“; fªz 9.1 Aguadª—roja uma, multidão de Í O! d JA p . & 0 B ' ª João Dias Pires . . . 500

umª“ 'ª'“ "º" ?xPºªiº ªº ªºl º ª ª.” egrelªsgu dª ““i"” ªm ª cidadãos conscientes da sua força gm. av,; ,“ t ”?ººlªç º- ºª "“' Antonio Valente dos Reis 500

chuva, basta na maior parte das oultu- muito 803 a 0 a Blu &, 0 snr. e iinperturbaveis no seu direito. erros 0 un anos. . . Domingos Pereira de Sou-

"ª_vª'9 rºªmulrªpºmªª quº . ºº' Jose Luiz da Silva Cerveira, e A excursão deixou-nos a mais Fen, por:, os novos patricios za
500

lheita tira ao terreno, tanto mais que qnem desejamos a continuação
_

uma excellente occasiào de em .. . ._ . . ..

em geral os nossos terrenos sao suffl-
grata impressão do Povo. da sua . . ! Antonio Pereira das Vi-

ºíºlõtºmªntº Prºvidº! de Dºhª“— dº “à,“ :.“ºlhº'ªª' t -. sociabilidade alegre e leal e não “&:ng convivio con'pessoas º'?' nhas. . . . . . 500

a mais pobres são os caloareos, =- ar lu na semana re anta » , , . , n em as e amigas vmar a mais -

os siliciosose os nreuosos- s Vicent d " bp vi, de “ª “"ª“" 'ªººªhººªºl º' ª“ formosa das cidadei do Minho Bºlª““.Pº'º'“ ªªª V'ªh” ªºº

. . Fªfª - º ª “ª ) " ee as «merendas» ara es ecta-
' Antonio dº Pinhº 500

cºmº Jª, tenhº ditº Pªrª ºª ªntrº. aâm de tomar posse do logªr de q ' . ' p - p de vêr no seu trajecto "86h08 ' . . .

elementos pode o terreno ser rioo'em d d .. d' l culos de fraternidade e união sãoo dos mais iltoresco; de P t I J05.0 de Pinho Carvalho. 500

aº:;szi:, De , de amd ind ªli: Manº» da
por e n o era grau 'assiml li a-

l - ' ' .
' ' '

de necessario para ser immediata e ' ºs excurª'ºmªms nenhum mªlhª
' (º Viçºsº) ' ' 500

Ferreira Marcellino.

Boa viagem.

da que pequena, dos costumes,

veietação e panoramas d'aquella Antonio Pªrª" dª Cunha 500

Anna da Rocha (Rege-raiou o seu tempo, a nin uem

completamente aproveitada.

. . .

desagradou o passeio, a soh arie-

Tambem a analyse ohimica pouco

,, ,, m. o , “v,, =-Esteve n'esta villa de passa- , - - - , fertilissima provincia.

ªgi-qu; xindiegnãolnliz 'Íªªã'àãªâm gem para as Pedras, Salgadas, (diª; ngªíâlârlfgàâ12
33232?lí Os preços dos bilhetes sào re- Mªgrª; [;;th Victo- 500

existente n'um terreno não nos indica O nosso patrício snr. Jogé de P,-
- lativamente baratos, custando os -

",,,, “ML,-MW.
nho Saramago

cordaçào de algumas horas feli- de 2. em" 1$800 réis e os de S riano. d . . . . 500

. - - - . ,
' , . entoa ' l ' . .

em?"“ÉJÉÉÃÍ'ÍÉÃÉÉÉÃÉÚÉÃÃ33
d =Teãn Pªfªªãº lrvicomrutodauío "5 _ 5-'Ã$3$.clclãç%::ltz.tãº b : Antoni, má,?iªâzm , 28%

os talhões para experiencias.
e sau B, ea an 0 ezizmen e me-

,
a 3.1“ 8 a er as

egH. un; efylªpttàmae mais ou usª; lhor, o nos? estimado correli- Fºªlªª º ªlvªrá” até ao dia 36 fil-ªlº» 74, diª em $$$ %ãââêuâºgífêg 500

' "ºª “ ' ª º Pº “" '.“ gionario de allega, snr. Antonio
que ªº tem º ªºhªf definitiva- s '

&:ZOÍ'IÉZ 223132313
333: 32- da Cunha e Silva.

Realisa-se hoje no pittoresco mente o contracto com a Compa- Me::dlrJoa him—Pereird 200

dominar., ; . por..“
, _ logasr de Slªjºão a fªlhª emâlonà'a nhia do caminho de ferro, deven- e Pinho q 300

Assim na batata, no tabaco na be- . . da mto ercursor, aven o, e do por isso as pessoas que tem - ; " — ' ' '

$$$—meªt: ::ofollãgçuzpdgíªexãmxà cºllll'ªgm'tªªçãº ãºpllbllºªnª' manhà._ missa cantada, sermão cionam tomar parte n'esta excur- Cºg??? Olªvº!" Valen- 300

m., do. hªm") . “ bord“ d“ to ºf ª"” ª "ª e procissão, e de tarde, grande são inscreverem-se até ao fim da Manoel dª Rosal—io º“:

arraial, em que se fazem ouvir

até à noite as duas bandas de

musica d'esta villa.

tarde, pois, não havendo então

numero suficiente. não poderá a

mesma edectnar—se. . .

As listas para as inscripçoes

acharmos desde já nas seguintes

localidades: .

Na Praça, nos estabelecimen-

tos dos snrs. Joaquim Ferreira da

Silva. Successores. Silva Cervei-

lhas amarelecem emorrem emquanto

o resto d'essaa folhas cons erva o aspe-

cto ordinario. Na beterraba as folhas

tornam-se perdas, depois brancas, e

chegam a morrer.

ts (solteiro).- . , . 900

Manoel do Rosario Cos-

ta (casado). . . . 200

Rodrigo Valente da Silva 200

José Marques (apeadeiro) 200

Manoel Valente dos Reis. 200

Antonio da Fonseca

(Tranqueira) . . . 200

Como fôra annunciado realizou—

se domingo a excursão republica-

na dos nossos correligionarios do Hmtem houve o costumado

Mas. repito, o meio mais seguro de [3me ª Aveiro, ª ª merenda nit arraial nocturno com illuminaçâo.

conhecer se ha necessidade dos adubos Pillºl'eªcª Gªfªnhªo Fºi umª bºllíl fogo d'arttflcm e duas musicas to-

potassioioa é fazer asseio: das culturas festa realçado por uma enscena- cando até à madrugada.

quº mªi-Prºm"m ª Pº “ªª ção de paisagem maravilh-iza e Tambem no Furadouro houve

Cªnguerª“ bºm dºªª'dº "" Pº' por um dia lindissimo, bella ape- o agora mais degusado banho

      

  
   

       

   

   

  

   

  

     

  

  

  

  

tassa um terreno que tenha 2 rammae

'

por mil. Na maior parte dos! casosa ser das provocevõªª» dª! ªmeªçª! santo, e que costuma concorrer ra, ]oào Alves Cerqueira. Fran- gil-ªaª? ªnos",? Bºlª:, ººº

ªmªrgª: :“ Igzílºtºerr:;lãllzlenªlâ: e dªi. VlOldBOGIaS da auâtorãdatãe algum povo d'aldeia. cisco de Mattos, João da Silva 132518 “ nº ' 300

- . ª . atribiiaria o ex.” sar. “on e e :..—Revestiu pompa desusada a Alminha e joão José Tavares -' ' -' ' -'

d
' . . -

. . '
.

32,0grfãâââfºfâºmlãºâuº',
2,33, Águedª-'Mªs dºmª—mºª. Hªº- Cºn" festivxdade do Sacramento, realt— Rua do Outeiro, na pharmacia Jºâgâªªm Pªrª!" de Pl 200

pobres os daloareos, oa ailiciosos eos temos.DOvar a cimnissão muni- “da domingo na egrep paro- Manoel joaquim Rodrigues.
Ano . . . . . . 90

areãoaoa.
. Clpªl e O centrqparttdano

(Grid) Chlªl, a expensas da ÍCSPGCÚVR Rua da Grªça. na barbearia SªlyªããoáOl-.ve'.
R" . lªoâ)

mªneio:- 1133110333: ;:sggtxsxrlgg deliberado associar-se 'á'mamfes- irmandade. . de Antonio Dias Martins. José Maria lvããnteelldª

substancias mile empregadas além tªçãº! “ªndªndº ºs “numªs e Nª P'ººlªªãº lºl “"cªdª umª Ruª dº Bªju'ªººr "0 cªlªbªlº' Rezende. . . 200

d'elles para a fornecerem sao: o nitrato cumprimentªndº-03. fizerªm“) Pª“

de pºtaelmºchlºrm dª potasaa. orulpha- la ria n'um grande barco emban-

to de potaasae I Mini“. Menos empre- dElfªdº, dº qual se ªproveitaram

“'dº" “º ººª'bºM'º' º '“lf'ªmºª " numerosos excursionistas. Era o

linda bandeira, primorosa e artis- cimento do snr, Manoel Ravasio.

ricamente bordada pelas snr." D. Ponte Nova, nos estabeleci-

Alice e D. Eduarda Sobreira. mentos da Viuva Balreira e Abi-

=Decorreu animada a diversão lio José da Slva.

Augusto d'Almeida Sinto

Leite . . . . . 500

Manoel Alberto de Pinho

   

  

 

  

  

   

 

   

   
  

  

 

    

 

  

 

   

                

  

    

  

  

    

   

  

golfo-carbonato ds potana.
d festa—elmo , n &. , d d

. Nogueira . . . . 300

Dos mais usados—o nitrato de po- programma ª _ Ç .* nocturna e ectus & em 18 o Vallega, na pharmacia Fru- Joa nim Maria Rod i e 200

taasa já eu estudein'uma chroniea em ria—integralmente
cumprld); lr corrente na rua da Graça, onde cluoso Lopes Rodrigues e e”, Cusgodio José (1 ªªªh“

?:: Kºªlª?) 5:50 ligªm: “:risadª: ao encontro dos republicanos do tocou até á uma hora de norte a do snr. Nicolau Braga. Carvalho º 'º º "

m;,mº "mp,, ,” dº“, elemen,os_ª,ón Pºftºz AVP-"º. Aguªdª. Ílhlvº, philarmonica Ovarense. Esmoriz, nos estabelecimentos J sé da Sl '0 ' ' ' 500

e potasta.
Oliveira de Azemeis. o que se fez ==Em varios pontos da villa ha doa snrs. Lino Pereira Leça e Dºlfi Ml va Dasanova . 6

Quanto aos outros dois o caloi-eco e esperando-os á sahidt das pyrami. mastros de pinhas, constando-nos Antonio Pinto Ferreira de Souza. Mª ml ÉS? parti . . 00

º ªlpha“) nãº 11“ entre 8118! dluerºn' de; em Aveirº. cºm en'huzlªsmº'
e! erª!-se parª hº'e á nºite

—_
anos “811% Opªs

ças tese que façam o tu' or um ou
p ] -

(Real)
15000

Pºr ºutro na maioria de?, mil., com ardor, e com uma excellente grande animªçãº em [ª_ªllªª 'ªªª' Falleoimento Manoel Pdreii-a de Meu.

0 sulphato é um pouco mais assimi- vocalização Pª"! Vivª!. Pªlmªª, ao clarão das tradiccionaes fo—
d n ( C ,“ - 15000

level; mas empregam-se nas mesmas saudações. Era ainda do program. gueiras.

º 9ª 0 ªl" º)- -

Com 42 nunca d'idade falleceu

em Lisboa o nosso patrício em.

Francisco d'Oliveira da Graça,

Antonio Manoel de Pinho 500

João Rodrigues de Pinho 500

Francisco da Silva Pache-
doeee e nas mesmas epoebas.

Neo devem ser espalhados em cober-

tura por a sua causticidade e deve

evitar-se o seu contacto com as semen-

ma o jantar—meteu la na campe-

sina Gafanha, de camaradagem

com os republicanos ele fóra, e

Mau processo

_
_ . . . proprietario de ira atas, rimo do co , , , _ . _

3230 3933333231) ªº “"º" º" “.ªº? fôra emanado dfql'º' ““ No sabbado passado apresen- nosso querido corrgeligionllario Ma- Antonio Jogé Valente . 383

0 chlorotoómuitdhygrmmtriw.isto
ª',“ ª. “ªº"; º ªº,” "'Íº'. ººX', taram-se em casa do infeliz e noel Soares Guedes, irmão dos Albina de Jesus (a pº.

6, absorve a humidade do ar e dissol- “ ºg."ª' com armona P'f' ªltª.“. inoffensivo demente josé Maria snrs. Antonio e Manoel d'Oliveira ralta) . . . 200

ve-se escorrendo parao pavimento se tardinha regressou Avexronvrsita Luzes, º Lavrada, do Bijunco. da Graça e cunhado dos sn". João Rodrigues Alado ' 900

nao fôr conservado num sitio bem a_eo- ao centro republicano da Cidade, dois individuos, commandad
os pºr Manoel Rodrigues Nunes e João Auto _ J 6 V l l'. d-

co. Forma uns torrões enormes e ruos mªgmúcameme instalado como u.

mº ºª ª ªº º ª

um oficial da administração, no

intuito de o prenderam e ser re-

mettido, segundo dizem, a um

manicomio.

de Pinho Saramago.

A' familia enlutada condolen-

cias.

que 6 necessario quebrar e desfazer

bem antes de o espalhar ou misturar

com outros adubos. O sulphato é me-

nos hygrometrico e nao se altera com

Silva. . . . . . 500

Antonio Alves da Costa . 15000

Joaquim Gomes da Fon-
vemos ocazião de verificar, e,

apoz, despedida ao combºio dos

excursionistes, um trem enorme

ºcontªºtº dº ªr- d carrua eus a inhadfs ruido- « " - . . . '.— ªººª: ' ' ' '. ' 240

Os terrenos Hxam bem os adubos zgs dandã um fg“: &; beta de Mºmº bºª eªm ldªlªa Pºrém º "mermordm d'º'ar Antonio Alberto de Pinho

potaeeicos sob a fôrma de garbonatods poderio Ahi em rhine-Pda com meio de! que, se ser—riram fos ãn- “ b | ª ª V " Nogueira . 200

potassa gracas aar illa e ao umus que . ' _r, * ' ' a os d esta missão Oi e' II 'ª' º º ª º ª . . .

contenham. Qualqguer dos adubos que missao municipal e do centro re- cªrreg
Pç : Jºªé dª Cºªt“ Ne'eª' ' 500

testavel, porquanto a natural re-

sistencia que encontraram por

parte d'aquelle infeliz ao vesti-

rem-lhe o collete de forças, usa-

ram de excessiva violencia, mal-

tratando-o corporalmente, aper-

tando-lhe de tal fôrma a garganta

que o iam asphixiando. além de

o ameaçaram de revnlver em

punho, só admissível para ame-

drontar.

Em vista d'este barbara acto, ?

povo da circnmvisinhança amou-

oouse, não permittindo aos encar—

regados levar a efi'eito a sua mis-

são, pela maneira deshumaua co-

mo era executada.

se use formará no terreno o carbonato,

devido ao oalcareo que elle sempre

contém.

Assim o chloreto transformar-ae-ba

em carbonato de potasaa e chloreto de

calcio e o sulphato transforma-ae-ha

em carbonato de potassa e sulphato de

cal que é o gesso e qual, por sua vez.

é tambem adubo. Será a formação do

gesso uma vantagem do sulpheto sobre

o ohloreto; a outra é que com a forma-

çao do chloreto de calcio que e muito

soluvel na agua e sendo arrastado por

as chuvas, empobrece os terrenos de

cal o que se nao da com o sulphato.

A kainite é menos assimilavel e

mais propria para os terrenos leves,

arenosos, porque e menos arrastada

pelas chuvas.

Resta dizer que os adubos potassi-

cos influem na formação do humus favo-

recendo a transformaçao das materias

organica do solo.

Dr. José Delfim de Souza

Lamy . . . . . 205000

José Manoel d'Oliveira

Lopes . . . . . 205000

Joao Valente da Fonseca 55000

Manoel Albino da Cruz . 65000

Padre Manoel Lourenço

de Pinho . . . .

Manoel José da Silva de

Mattos . . . . . 56000

José Luiz Veiga . . . 45000

Manoel Pereira de Man-

donça . . . . . 45000

José de Pinho da Cruz . 155000

Antonio Maria de Moraes

25000
Ferreira. . .

. . 25000

Antonio da Cunha e'su'.

ve . . . .

Nicolau Jose Roia Braga. 15000

publicano d'Ovar fc ram aprezen-

tadas ao nosso illusre correligio-

nario dr. Alfredo de Magalhaes

as saudações do povo republica-

no d'esta villa aos :xcuraioaistas

e ao povo republicino do Porto,

e eguaes cumprimentos se ha-

viam feito, na «merenda» aos

dre. Samuel Maia e Manuel Ale-

gre, no a pressa de quem tem de

lado umas quarenta boccas impu-

cientes pela mastigação dos far-

neis. A's to e meia abalada para

terras d'Ovar, onde a; 11 horas

e pico o ronceiro comboio nos

punha. Todo o trajecto quer no

barco, quer na merenda, quer em

Aveiro ou no regresso, a mais

completa e natural ordem manter

Somma Rs. .* 1175140

A COMMISSÃO

José Delfim de Souza Lamy

José Luiz Veiga

José Manoel d'Oliveira Lopes

P.' Manoel Lourenço de Pinho

(Thesoureiro)

Manoel Albino da Cruz

Joao Valente da Fonseca

._.—_

55000

" D'esta totalidade ha a deduzir

a quantia de 45000 réis subsoripta

por Manoel Pereira de Mendonça

que prometteu e ainda nao pagou.

___-*
C—

"'
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

_

CAMBIOS

No Portoz$ valor da libra, ouro, de

' $ 80 a 0 o réis.

Vario? da liiSJra,5papel, de 435960 e 555000

réis.

No Brazil: cambio—15 1]4—-'/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Custando no Brazil uma hbra 1555737

réis, produz em,Port1_1gal, ao cam-

bio de 48 '/1—4$980 réis.

Cada 100$ooo réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 3153650 réis, moeda

' portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilos. 13400 ré1s

» 2.ª » 15 » 1$350 »

BAIRRADA _

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$300

» 2.“ » , 15 » 1$z50

» 33 » , 15 » 1$200

Batatas, 15 kilos . . . 400

Centeio 20 litros . . 740

Fava, 20 litros . . . . . 750

Farinha de milho, 20 litros . 840

» trigo, 1.' qual. kilo. 103

» » 2.' » » . 93

» cabecinha . » . 62

» semea superfina. » » 40

» » grossa . 38

Feijao vermelho, ao litios . 1$280

» branco, 20 » . 13220

» mistura, 20 » 960

Milho branco, 20 » . 800

» amarello, 20 » . 700

Ovºs, duzia . . . . . 140

Tremoço, 20 litros. . . . 380

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300

» 2.“ » » . 270

» 3 ' » » . . 260

Alcool pino, 26 litros. .. . 6$500

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$380

.» bagaceira, 26 litros. 235730

v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
v
u
v
v
v
.
y
.
v
v
v
v
v
u
v
*
*

» ligo, 26 litros . . l$950

Geropiga fina, 26 litros . . 2$080

» baixa, 26 » . . 1$430

Vinho tinto, 26 litros. . . 750

.» branco, 26 » . . . 900

» verde, 26 » . . . 900

Vinagre tinto, 26 » . . 700

» branco, 26 » . . . 900

Pescado

NO FURADOURO

Campanha Boa Esperan-

m— Rendimento de

janeiro a maio de

1909 . . . . .

Campanha da Semana—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

19% ' . I . .

Campanha S. José _Ren-

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

Campanha S. Pedro——

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . .

Campanha 8. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 7388515835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de. . .

1:306$010 réis

1:012$520 »

1:588$510 »

6813-2990 .»

Matadouro

No me: de . . . . . .

Rezas abatidas“ para o consumo:

. . . . Bois, com o pezo de . . . . kilos

....Vitelas, » » » », .... »

nova Pºl-cºs,, , , , ..e. )

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos domin-

gos, que fecha a l hora da tarde.

Registos e Valles até às 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da ma-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

na ou volume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias. . 25 réis.

idem (idem, idem), cada 15

gr. ou fracção, para'Hespanha. 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000 '

gr.) cada 50 gr. ou fracção. . zª/g réis.

Impressos (pelo maximo

2000 gt.) cada 50 gr. ou fracção 5 réis.

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 réis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada- . . . 20 »

formas e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . 10 réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção-Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre—

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$ooo réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decimetroa cubicOS, não poden-

do 0 seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem inferior a 10 centi-

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 5 kil.; 250 réis até 4 kit.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos. '

Valles do correto _ Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 533000 réis ou fra-

cção. Limite 50055000 réis, 200$000 réis,

10059000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sédes de districto, de co-

marca ou concelho.-_ Possessões portu-

guezas, 150 réis por 553000 réis ou fra-

cção. _

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50“ réis de

taxa fixa.

Lei (|E-sul»

RECIBOS PARTICULARES

De 1$000 réis até 1o$ooo réis. 10

» 1033001 » » 50$0oo » . 20

» 503001 » » too$ooo » . 30

» 1003001 » » 25058000 » . 50

Cada 25058000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . .

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

50

Sendo á vista e ate' 8 dias

De 1$000 réis até 2085000 réis. 20

» 20$001 » » 5035000 » . 50

» 5058001 » » 25096000 » . 100

Cada 250$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . .

A mais de 8 dias de prosa

De 1$000 réis até 2035000 réis. 20

» 20$001 » » 4o$000 ». 40

100

' 40 800! » » 60$000 » . óo

» 603500 I » » 8035000 , , 80

, 80$00I D ) ]Oosow , _ I00

Cada 10055000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . Ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagar/eis em Portugal

De 1$000 réis até 20$000 réis. 20

» 20$oo1 » » 10045000 » . 100

Cada 100$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . 100

Aesociação dos Bombeiros Voluntarios

Presldonte da direcção—Dr. João Ma-

ria Lopes.

Thesoureira -— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante — Dr. Joaquim Soares
Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. , . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei- '

10“ Fonte — Oliveirinha

—Lamarao e Motta. . . . 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

ça

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel—Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

e Sobral .........,.... 9 »

Estação e Pellames. . .. .. . to »

_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
—
-
_
—
_
—
—
—
—
—
—
-
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joão—Cima de Villa e

logares visinhos ...... . . 11 Badaladas

Ribeira. . . . .............. 12 »

Assões—Granja e Guilho-

vae. ......... . ........ 13 »

Furadouro ............... 14 »

Para cessar —73 badaladas.

Associação de S_occorras Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Thesaureiro — Antonio da Cunha Far-

rªlª.

Cartararlo — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico _ Dr.

Cunha.

Esta associação tem por nm exclusivo

saccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral ao associado que

fallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Bgneticencia Escolar

Presidente —— Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda Augusta

Marques dos Santos.

Thesaureiro—Dr. joão Maria Lopes.

Esta commissâo tem por lins dar às

creancas extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta, pennas. lapis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

ção, estabelecer colonias sanitarias, pro-

mover a vulgarisacão da instrucçãa e ter-

nar effective a obrigatoriedade do ensino

primario.

Armazens de Vinhos

Affonso josé Martins.

Antonio da Silva Brandão junior.

Carreihas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bancarios

]oão ]ose' Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa. —

[cão da Silva Ferreira, de joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva dos Ban-

cos: Alliance, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas êª Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «lndemnisadora» e «Probidade».

João da Silva Ferreira, da Compa—

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespafiol». '

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

 

Constructores de Fragatas

joão d'Oliveira Gomes, joao d'Olivei-

ra Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Affonso josé Martins, josé Ferreira

Malaquias, josé Rodrigues Figueiredo

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“, Moagem da

Caronas—Soares Pinto & C.', L1mitade

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suino a 12, de

gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Cadete»—Estacão, «Canastreiro»_

Rua de St.“ Anna, «Conweb—Rua da Pra-

ça, «German—Furadouro, «jeronymo»-_

-—Largo do Chafariz, «Nunes Lºpes»—

Bua dos Campos.

Lojas dai-"azendas

' loão Alves—Praça, João Costa — Pra

ça, losé Garrido _Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio josé da Silva—Ponte Nova-

Francisco de Mattºs—Praça, josé Go-

mes Ramillo -— Rua do Balunco, José

Luiz da Silva Cerveira—Praca, josé

Maria de Pinho Valente—Rua da Graca,

Manoel Valente d'Almeida—Praca. Pr-

nho & Irmão—Praça, Viuva de josé de

Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantes de Cereaes

Domingos da Fonseca Soares, Frau-

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &.

C.“, Salvador & Irmão.

Recebi—idade

Recebedor —Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ha—

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedores da Cal

Manoel da Cunha e Silva Manoel

d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

DESDE 15 DE MAIO

  

, Comboyos Tr.

 

' S. Bento 5,19 6,35 7

Espinho 6,20 7,27 8 9,29 10,4

'; gamãoriz ?;íiâ 7,35 gªg _ 112

Ol' e E ª — —

; Carvalghfíª 6:48 _ 8126 _

( Vall/lan 6,58 7,50; 8,38 _

111 & ega. -— , _ _

: Avanca —— 8,1 __ __

Aveiro _ 8,37 _ 10,5 ' 12,16

  

  

!

11,7

11,11 ,

11,22 .

11,29

11,35

Ou. Tr. iltap. Tr. .

 

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

 

 

 

|

i

ª Tr llxp. Tr. [top. Tr. Tr. Cor.

lil 1,55 2,45 3,26 5.10 5.58 8,46

ª 2,55 3,40 4,24 5,39 6,15 7.1 9,65

A 3,11 _ 4,39 _ 6,31 7.18 10,4

< 3,17 _ 4,45 _ 6,37 7.24 _

H 3.23 _ 4,52 — 6,43 7,31 _

3,83. 3,59 5,2 _ 6,63 7.42 10.24

_ _ _ _ _ 7.40 _

_ _ _ _ _ 7,56 _

_ 4,40 _ 6,14 _ 8.3711,10 

 

|Comboyos Tr. Cor. Tr. Tr. Tr.|

_|_—_

Aveiro 3,54 5,44 — — 11,3

Avanca 4,37 — -— — ll,42

'( Valleg-e 4,43 _ _ _

: OVAR 4,51 6,24 7,20 10,20

g Carvalh." 5,2 — 7,81 10,31 12,8

& Cortegaça 6,7 . — 7,36 10,36

; Esmoriz 5,13 6,88 7,42 10,42

Espinho 5,30 6,47 7,59 10,59

8. Bento 8,34 7,47 9,2 11,58 1,47

11,48

11,57

12,13

12,18

12,34

___—4
 

 

llap. Tr. Tr. (im. Tr [top. 001.

25 _ _ 534 _ 5 .
_ _ _ 6:12 _ ”LG 1039

E — 4—8 _ 6,17 _ _ _

— 5.35 627 725 _ 11,1

a — 4:19 5,46 _ 7:36 _! _2
< — 4,24 5,51 _ 7,4, _ _

º“ s- :2 211 3% —. . 84 10351134
3le 6,50 7,15 8:1 ' ' '

 
9,4 11,18I12,26
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